



















Cómo  citar  este  artículo:  EZEQUIEL,  Vanderlei  de  Castro  (2016):  «Discurso  do  medo  e  as 










(Bauman),  racionalização  do medo  (Hobbes;  Rancière; Adorno & Horkheimer),  conservadorismo 
(Bobbio), cultura do medo (Glassner) e espetacularização (Debord). A principal orientação teórico‐
metodológica  deste  trabalho  é  a  Análise  de Discurso  de  linha  francesa,  entendendo  o  discurso 
político (Charaudeau) como enunciação de uma época. Conclui‐se que, no atual contexto político‐



























medo.  2.2  Razão  e  medo.  2.3  Pensamento  conservador.  2.4  Mídia  e  cultura  do  medo.  2.5 
















jogos  relacionais  que  caracterizam  nossas  trocas  cotidianas.  Para  administrar  essa 
complexa rede de interações, nas quais o outro pode assumir o papel de  invasor, de 
perturbador,  predador,  o  indivíduo  necessita  recorrer  a  autênticas  estratégias  de 
criatividade cognitiva, inventando formas socialmente aceitáveis de defesa e autopro‐
teção. Nesse sentido, ante o sentimento do medo até a razão sucumbe. 
Por outro  lado, Hobbes  (1979)  afirma que o homem  sempre  teve medo de  ser 























medo  para  construção  do  ethos  dos  candidatos  e  antiethos  dos  adversários  e  sua 
apropriação  por  diferentes  correntes  político/ideológicas,  durante  as  eleições  para 
Presidente da República do Brasil em 2014. A principal orientação metodológica será 
a Análise de Discurso da linha francesa. 
O  trabalho  inicia‐se apresentando os conceitos: origem do medo  (Mira y Lopes), 
medo  secundário  (Bauman),  racionalização  do medo  (Hobbes;  Rancière; Adorno & 
Horkheimer), conservadorismo  (Bobbio), cultura do medo  (Glassner) e espetaculari‐
zação (Debord). Segue com a apresentação da metodologia da Análise de Discurso de 











to vital que protege o  indivíduo dos  riscos da morte, “o medo pode  ser provocado 
pela percepção de nossa  insignificância perante o universo, da  fugacidade da  vida, 




sentimento  conhecido de  toda  criatura  viva”. Enquanto Adauto Novaes  (2007: 20), 











primárias,  “nas  quais  se  encontra  toda  a  gama  de  reflexos  e  deflexos  de  fuga, 
agressão e fusão possessiva”. Essas emoções são conhecidas como Medo, Ira e Afeto 




defensivo‐ofensivos e  também de procriação,  reconhecidos  como  instintos de  con‐







«Por  isso, em qualquer protozoário podemos surpreender a  inatividade  (cessação de 
atividades) em resposta ao impacto excitante nociceptivo, em um vertebrado já somos 
capazes de notar essa mesma inatividade em previsão do possível ou provável dano. E 





































persistência  através  do  tempo  devem  ser  considerados  como  principais  estímulos 
fobígenos, Mira y López (1996) destaca: os cataclismos naturais; a dor; os sofrimentos 






estar‐se preparado para  enfrentar os  sustos perante qualquer  estímulo  intenso ou 
novo, oriundo da interação social. 
Além do “medo original”, o medo da morte natural a todas as espécies, o ser hu‐
mano  conhece  ainda  o  chamado  “medo  secundário”.  Constituído  social  e  cultural‐



























gorias  específicos–  desencadeiam  a  insegurança  moderna.  Esta  é  alimentada,  fre‐
quentemente, também pela recusa em confiar na fidelidade, constância e dedicação 
do outro, “uma recusa que é quase inevitavelmente seguida de nossa indisposição em 









































Assim, ao  tomar consciência do perigo comum em que  se encontram, os  indiví‐











to  de  “esclarecimento”:  “No  sentido  mais  amplo  do  progresso  do  pensamento,  o 

























































“designa  ideias e atitudes que  visam a manutenção do  sistema político existente e 




(do  indivíduo),  do  individualismo  e  do  sujeito  autônomo  capaz  de,  por  sua  ação, 
transformar a sua  realidade e  fazer a história,  inaugura a modernidade. Em contra‐

















culo XVIII,  se distanciaram da  visão antropológica  tradicional, para  reivindicar para o 
homem a possibilidade, não só de melhorar o próprio conhecimento e seu domínio so‐
bre a natureza, como também de alcançar, por meio de ambos, uma autocompreensão 







teria uma  disposição  natural  em  preferir  os  hábitos  e  ferramentas  experimentadas  e 
ligadas à tradição. Em termos políticos, significa preferir sistemas e instituições imperfei‐














































bém  sucede: pessoas de disposição mais  radical nas  suas personalíssimas  condutas 








um  leque de  instituições e sistemas sociais que  lhes proporcionam os meios –tanto 
materiais quanto simbólicos– de construção de seus projetos de vida”. 
Definida como o conjunto de meios ou ferramentas utilizados para a transmissão 





























cado  por  percepções  distorcidas  da  realidade  –impostas  por  setores  alarmistas  in‐
teressados na obtenção de  lucro ou no  controle  social–, a  cultura do medo possui 
forte  influência na formação do  imaginário das pessoas. Dentre os “setores alarmis‐
tas”, a mídia merece destaque, pois atinge grande público e assume importante papel 













De  acordo  com Debord, no plano das  técnicas,  a  imagem  “construída” pode  se 











mente  torna‐se uma  representação”  (Debord, 2004: 13). As  relações  humanas  são 







comunicação  se encarrega de  inverter, na mente dos  indivíduos, o vivido pela  ima‐



















































































Entende‐se que o  texto é  também um  lugar de manipulação consciente, onde o 
sujeito falante organiza recursos de expressão para veicular, da melhor maneira pos‐
sível,  determinados  discursos. O  sujeito  de  uma  dada  formação  social  tem  na  for‐
mação discursiva a matéria‐prima para elaborar seus discursos. No geral, ele  repro‐
duz em seus discursos as figuras e os temas presentes nos discursos dominantes de 
uma  dada  época,  num  determinado  espaço  geográfico.  Entende‐se,  então,  que  “o 
enunciador  real  sempre  vocaliza  as  formações  ideológicas  existentes  na  formação 
social em que vive” (Fiorin, 1988: 16). 























5   Formação  ideológica: é constituída por um conjunto complexo de atitudes e  representações que não são 
nem individuais, nem universais, mas dizem respeito, mais ou menos diretamente, às posições de classe em 






















xar  sentidos  em  um  cenário  de  disputa. A  finalidade  é  utilizar  seus  discursos  para 
impor  sua  verdade  ao  maior  número  de  eleitores,  em  um  ambiente  sempre 
ameaçado pela verdade do(s) adversário(s), estabelecendo um  jogo de significações. 















neamente,  rejeitando  um  antiethos. Observa‐se  que  a  situação  de  disputa  política 
eleitoral estabelece a  figura do  sujeito‐candidato e  seu oposto, o outro, adversário 
político.  Simultânea  à  construção  do  ethos  próprio  –do  sujeito‐candidato  enuncia‐
dor–, a produção do antiethos é destinada à figura do adversário. Essa estratégia –da 

















componentes. A primeira  refere‐se à  identidade  social do  locutor, que  legitima  sua 
fala e lhe dá direito à palavra, “em função do estatuto e do papel que lhe são atribuí‐











seu  objetivo  argumentativo,  e  levar  em  consideração  a  ideia  que  seu  destinatário 
projeta  dele,  como  afirma  Haddad  (2013:  148),  “o  ethos  prévio  ou  pré‐discursivo 
condiciona a construção do ethos discursivo e demanda a reelaboração dos estereó‐





imagem que o  locutor  constrói em  seu discurso não é  totalmente desvinculada da 










































vam:  volta da  inflação,  sectarismo/radicalismo do PT,  falta de  experiência,  falta de 
estudo. 
                                                 
6   O Plano Real foi um programa do governo brasileiro com o objetivo de estabilização e reformas econômicas, 
iniciado  em  27  de  fevereiro  de  1994  com  a  publicação  da  medida  provisória  número  434.  Tal  medida 
provisória  instituiu  a  Unidade  Real  de  Valor  (URV),  estabeleceu  regras  de  conversão  e  uso  de  valores 
monetários, iniciou a desindexação da economia, e determinou o lançamento de uma nova moeda, o Real. 
O programa  foi a mais ampla medida econômica  já  realizada no Brasil e  tinha  como objetivo principal o 
controle da hiperinflação que assolava o país. Utilizou‐se de diversos  instrumentos econômicos e políticos 
para a redução da inflação que chegou a 46,58% ao mês em junho de 1994, época do lançamento da nova 















provocar  um  caos  político  e,  principalmente  um  caos  econômico  no  país”  (Chaia, 
2004: 37). 
Em 2002, José Serra, candidato do governo também utilizou o discurso do medo 










de  crescimento do Produto  Interno Bruto  (PIB),  redução de  impostos e dos  gastos 
públicos. Além disso, a questão ética surge como opção de ataque dos adversários do 








em 2010 o que diferenciou as  campanhas  foi a  intensidade dos ataques durante a 
propaganda eleitoral. Enquanto a campanha de Dilma trabalhou mais o nível do dese‐
jo  do  destinatário  da mensagem  (promessas),  seu  principal  adversário,  José  Serra, 
apresentou  uma  campanha  com  intenso  uso  da  intimidação:  o  eleitor  deveria  es‐
colhê‐lo por medo. Para Katia Saisi, 



































imprensa  e  meios  eletrônicos  de  comunicação.  Por  outro  lado,  a  acirrada  disputa 
eleitoral, identificada pelas intenções de voto apuradas por importantes institutos de 




do  comunismo na  tentativa de  tirar  votos da  adversária: Dilma Rousseff  (PT). Para 
tanto, o partido publicou na sua página no Facebook uma animação de um minuto e 
dezoito segundos,  intitulada “Os Monstros da Dilma”9. Na animação,  figuram perso‐
nagens  criados pelo PSDB  em  alusão  ao que o partido  considerava  “problemas do 
                                                 
8   Sabe‐se que a escolha de um objeto a ser analisado, utilizando‐se a  fundamentação teórica da Análise de 
Discurso, não pode ser aleatória. Dessa forma, os recortes têm que vir com os objetivos propostos pelo ana‐



















Aécio Neves  também  investiu  contra  a  imagem da  candidata Marina  Silva, utili‐
zando o discurso do medo, principalmente quando esta apareceu à frente do candi‐
dato do PSDB nas intenções de voto, segundo levantamento dos principais Institutos 











dência  pelo  Partido  Socialista  Brasileiro  (PSB),  Eduardo  Campos,  respondeu  em  um 
blog de notícias14: “Toda vez que o país pede mudanças, alguns políticos tentam colo‐
car o medo no coração do povo. Mas desta vez, como aconteceu em 2002, a espera‐
                                                 
10  A bandana  é  um  ornato  para  a cabeça.  É  feita  com  um lenço de  formato quadrado ou triangular que  é 
dobrado diversas vezes, formando uma tira que cobre a testa, ou até mesmo o topo inteiro da cabeça. 




















nça  vai  vencer  o  medo”.  A  resposta  de  Campos  contém  referências  históricas  das 
disputas eleitorais do próprio Lula. Ao utilizar a frase “a esperança vai vencer o medo”, 
o  governador  de  Pernambuco  usa  uma  ideia‐força  do  utilizada  pelo  PT  durante  a 






medo” na  campanha eleitoral16. Ao  ser questionada  sobre a agressividade na  cam‐
panha  eleitoral,  Marina  repetiu  o  bordão  usado  na  campanha  de  2002  pelo  ex‐
presidente Luiz Inácio Lula da Silva, afirmando que “a esperança venceu o medo”17. A 















Temendo a derrota, após  sucessivas quedas nos  índices de  intenção de voto, os 
responsáveis pela campanha do Partido dos Trabalhadores adotaram o discurso do 
                                                 
15  Durante  a  campanha  eleitoral  de  2002,  o  PSDB  usou  a  atriz Regina  Duarte  para  dizer  na  TV  que  tinha 
medo do  que  poderia  acontecer  se  Lula  fosse  eleito  presidente.  Para  combater  o  discurso  do medo,  o 

















multaneamente,  assume  um  discurso  do medo,  insinuando  que  os  adversários,  se 
chegarem ao poder, eliminariam os benefícios conquistados com os governos petis‐
tas:  Bolsa‐família19,  PROUNI20,  Mais‐médicos.  Essas  mensagens  foram  inseridas  no 
programa partidário e anúncios publicitários da campanha eleitoral, e de forma indi‐
reta, nos discursos da  candidata Dilma. Neste  caso, o antiethos  atribuído  aos  seus 
















suspeitas  de  eliminação  dos  programas  sociais  instituídos  pelos  governos  petistas, 
caso seus oponentes vencessem o pleito. Olhando simplesmente para o resultado das 
eleições,  pode‐se  afirmar  que  a  apropriação  do  discurso  do medo,  juntamente  às 
                                                 
19 O  Bolsa  Família  é  um  programa de  transferência  direta  de  renda  que  beneficia  famílias  em  situação  de 
pobreza e de extrema pobreza em todo o país. O Bolsa Família integra o Plano Brasil Sem Miséria, que tem 
como  foco de atuação os milhões de brasileiros com  renda  familiar per capita  inferior a R$ 77 mensais e 
está  baseado  na  garantia  de  renda,  inclusão  produtiva  e  no  acesso  aos  serviços  públicos.  A  gestão 
do programa  instituído  pela  Lei  10.836/2004  e  regulamentado  pelo  Decreto  nº  5.209/2004,  é 
descentralizada e compartilhada entre a União, estados, Distrito Federal e municípios (Fonte: Ministério do 
Desenvolvimento Social – MDS). 
20 O  Programa Universidade  para  Todos  ‐  PROUNI  tem  como  finalidade  a  concessão  de  bolsas  de  estudo 
integrais e parciais em cursos de graduação e sequenciais de formação específica, em instituições de ensino 
superior privadas. Criado pelo Governo Federal em 2004 e  institucionalizado pela Lei nº 11.096, em 13 de 
janeiro  de  2005  oferece,  em  contrapartida,  isenção  de  tributos  àquelas  instituições  que  aderem  ao 
Programa.  Dirigido  aos  estudantes  egressos  do  ensino médio  da  rede  pública  ou  da  rede  particular  na 


















devido  ao  seu  falecimento.  Em  contrapartida,  observa‐se  que  a  candidata  Marina 
Silva não conseguiu êxito em livrar‐se das acusações e superar o medo de sua candi‐
datura,  introjetado  na mente  dos  eleitores. Mesmo  participando  pela  segunda  vez 
consecutiva  de  eleição  majoritária  para  Presidente  da  República,  e  contando  com 
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